
ATA DA NONAGÉSIMA SEXTA SESSÃO ORDINÁRIA DA QUARTA SESSÃO 

LEGISLATIVA, DÉCIMA OITAVA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DA 

ESTÂNCIA TURÍSTICA DE OLÍMPIA, REALIZADA NO DIA VINTE E SEIS DE 

FEVEREIRO DE DOIS MIL E VINTE E QUATRO ÀS DEZOITO HORAS.  

 

 

                            Aos vinte e seis dias do mês de 

fevereiro do ano de dois mil e vinte e quatro, às dezoito horas, 

sob a Presidência do Senhor Vereador Renato Barrera Sobrinho, 

Presidente da Câmara Municipal da Estância Turística de Olímpia, 

e presentes os demais membros da Mesa Diretora:  Vice-Presidente, 

Vereador Márcio Henrique Eiti Iquegami; Primeiro Secretário, 

Vereador Hélio Lisse Júnior; Segundo Secretário, Vereador Héliton 

de Souza; e com as presenças dos Senhores Vereadores Edna Marques 

da Silva, João Luiz Stellari, João Paulo Morelli, José Roberto 

Pimenta, Leandro Marcelo dos Santos e Tarcísio Cândido de Aguiar 

realizou-se, de maneira mista, ou seja, presencial e tele 

presencial, a Nonagésima Sexta Sessão Ordinária da Quarta Sessão 

Legislativa, Décima Oitava Legislatura da Câmara Municipal da 

Estância Turística de Olímpia.  O Vereador João Luiz Stellari 

participou da sessão de maneira tele presencial. Feita a chamada 

e, verificado haver número regimental, o Senhor Presidente, “Sob 

a Proteção de Deus”, dá por iniciados os trabalhos, convidando o 

Vereador Leandro Marcelo dos Santos para que proceda a leitura de 

um trecho do Santo Evangelho.    Iniciando os trabalhos, passa-se 

à apreciação da Ata da Nonagésima Quinta Sessão Ordinária do dia 

quatorze de fevereiro de dois mil e vinte e quatro.  A ata é 

colocada em discussão.  Não havendo oradores, em votação, sendo 

aprovada pela unanimidade dos Senhores Vereadores presentes em 

Plenário.  Continuando os trabalhos, o Senhor Presidente solicita 

ao Primeiro Secretário que proceda a leitura das Ementas dos 

Projetos constantes do expediente. Projeto de Lei Complementar nº 

348/2024, avulso nº 11/2024, de autoria do Executivo, que dispõe 

sobre a instituição do Quadro Especial em Extinção da Autarquia 

Daemo a Lei Complementar nº 138, de 11 de março de 2014, que dispõe 

sobre a estruturação do plano de classificação de cargos da 



 

 

 

 

Prefeitura do Município de Olímpia e dá outras providências.  O 

Projeto é encaminhado à Comissão de Justiça, Legislação e Redação.  

Projeto de Lei nº 6067/2024, avulso nº 10/2024, de autoria do 

Vereador Renato Barrera Sobrinho, que institui no Município da 

Estância Turística de Olímpia as “Festividades do Santuário Nossa 

Senhora Aparecida em honra à Padroeira do Brasil” e dá outras 

providências.  O Projeto é encaminhado à Comissão de Justiça, 

Legislação e Redação.  Projeto de Lei nº 6068/2024, avulso nº 

12/2024, de autoria do Executivo, que autoriza o Poder Executivo 

Municipal a adquirir bem imóvel através de desapropriação amigável 

e/ou judicial e dá outras providências.  O Projeto é encaminhado 

à Comissão de Justiça, Legislação e Redação.  Projeto de Lei nº 

6069/2024, avulso nº 13/2024, de autoria do Executivo, que dispõe 

sobre a abertura de créditos suplementares.  O Projeto é 

encaminhado à Comissão de Justiça, Legislação e Redação.  Projeto 

de Decreto Legislativo nº 679/2024, avulso nº 14/2024, de autoria 

do Vereador José Roberto Pimenta, que dispõe sobre concessão do 

Título de Cidadão Honorário Olimpiense ao Senhor Jurandir 

Boaventura Costa.  O Projeto é encaminhado à Comissão de Justiça, 

Legislação e Redação.  Nos termos regimentais desta Edilidade o 

Senhor Presidente solicita ao Primeiro Secretário que proceda a 

leitura da Moção de Apoio nº 01/2024, de autoria do Vereador 

Héliton de Souza, a aprovação do Projeto de Lei nº 1.583/2023, de 

autoria do Deputado Estadual Carlão Pignatari.  Nos termos 

regimentais a referida Moção é encaminhada à Ordem do Dia da 

próxima sessão ordinária, quando deverá ser apreciada em discussão 

e votação única.  Prosseguindo os trabalhos, passa-se a leitura do 

resumo das Requerimentos.  Nos termos do artigo 237, Inciso II, 

alínea i, do Regimento Interno, o Senhor Presidente solicita ao 

Primeiro Secretário que proceda à leitura do Resumo dos 

Requerimentos apresentadas salientando que as mesmas seriam 

encaminhadas aos setores competentes, para as providências 

cabíveis, pois já haviam sido deferidas pela Presidência: 57/2024, 

de autoria do Vereador Renato Barrera Sobrinho.  59, 60, 61, 62, 

63, 64 e 65/2024, de autoria do Vereador José Roberto Pimenta.  

67, 68, 69, 73 e 74/2024, de autoria do Vereador Leandro Marcelo 



 

 

 

 

dos Santos.  70, 71 e 72/2024, de autoria do Vereador Márcio 

Henrique Eiti Iquegami.  Esgotados os Requerimentos, passa-se a 

leitura do resumo das Indicações.  Nos termos do artigo 237, inciso 

III, alínea b, do Regimento Interno, o Senhor Presidente solicita 

ao Primeiro Secretário que proceda à leitura do Resumo das 

Indicações apresentadas salientando que as mesmas seriam 

encaminhadas aos setores competentes, para as providências 

cabíveis, pois já haviam sido deferidas pela Presidência:  132, 

133, 157, 158, 159, 160, 161, 162, 184 e 185/2024, de autoria do 

Vereador João Paulo Morelli.  134, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 

141, 142, 156, 194, 195, 208 e 209/2024, de autoria da Vereadora 

Edna Marques da Silva.  143, 144, 145, 146, 147, 148, 149, 150, 

151, 152, 163, 164 e 165/2024, de autoria do Vereador Renato 

Barrera Sobrinho.  153, 154, 155, 178, 179, 180, 181, 182, 183, 

202, 203, 204, 205, 206 e 207/2024, de autoria do Vereador Hélio 

Lisse Júnior.  166, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 173, 174, 175, 

176, 177 e 193/2024, de autoria do Vereador Héliton de Souza.  186, 

187, 188, 189, 190, 191 e 192/2024, de autoria do Vereador José 

Roberto Pimenta.  196, 197, 198, 199, 200, 201, 220 e 221/2024, de 

autoria do Vereador Leandro Marcelo dos Santos. 210, 211, 212, 

213, 214, 215, 216, 217, 218 e 219/2024, de autoria do Vereador 

Márcio Henrique Eiti Iquegami.  Esgotadas as matérias constantes 

do Expediente, passa-se, a seguir, aos minutos regimentais a que 

têm direito os Senhores Edis para fazer uso da palavra.  Usam da 

palavra os Vereadores: Edna Marques da Silva: “Boa noite a todos, 

boa noite à mesa, em nome do senhor presidente, boa noite aos 

servidores dessa casa, boa noite aos que nos assistem aqui pela 

galeria, aos que nos assistem pelas redes sociais. Meu boa noite 

a todos. Eu quero usar meu tempo hoje na tribuna para externar os 

meus sentimentos a família do nosso querido capitão José Ferreira, 

que nós perdemos nesse dia, um ícone que contribuiu muito para a 

cultura popular, principalmente para o folclore de Olímpia, uma 

pessoa extremamente conhecida na cidade, que teve seu valor 

reconhecido. Eu quero externar os meus sentimentos à família do 

capitão José Ferreira, que há tão pouco tempo também perdeu a sua 

esposa, Dona Edna Ferreira, e hoje o capitão José Ferreira nos 



 

 

 

 

deixa, deixando um vazio na nossa cultura popular, juntamente com 

outras pessoas que faziam o folclore em Olímpia. O capitão Ferreira 

foi um desses baluartes que carregou a nossa cultura por muitos 

anos na nossa cidade. Então, os meus sentimentos a família do 

capitão José Ferreira, e sinta-se em nome dessa casa de leis, 

externado os nossos sentimentos a todos vocês. Muito obrigada, boa 

noite.” Hélio Lisse Júnior: “Boa noite a todos, nossa plateia 

sempre presente. Na pessoa do João da Santa Casa eu cumprimento 

todos os presentes. Gostaria também de cumprimentar os internautas 

que nos assistem, que acompanham a nossa sessão. Eu vou começar 

por alguns requerimentos que nós fizemos esta semana, melhor 

dizendo, onde várias ruas do bairro Amélia Dionísio, que teve 

aprovação no passado de um loteamento que não foi fiscalizado e o 

asfalto daquela rua está desmanchando literalmente. Então, em 

conversa com o secretário de obras, a prefeitura deve judicializar 

contra o investidor para que, então, esses reparos que é de um 

asfalto de péssima qualidade venha recair a responsabilidade ao 

empreendedor ou grupo empreendedor que fez aquele loteamento. 

Pedimos realização de vários sarjetão. Temos cobrado a troca das 

placas ilegíveis na cidade e gradualmente elas estão sendo 

trocadas, até se alguém tiver uma localidade que tem que indique 

aos vereadores para que seja substituído. A área azul entrou em 

operação numa fase de adequação e adaptação. Nós temos a esperança 

que esse serviço vá melhorar. Conforme eu disse aqui na última 

sessão, a péssima empresa que foi desclassificada, a tal da Riso, 

que é uma empresa, vamos dizer assim, que não cumpre os contratos 

que ela faz com a municipalidade, está fora, e parece que essa 

empresa realmente é uma empresa séria e tem cumprido com as 

cláusulas contratuais, meu nobre vereador, Tarcísio Aguiar. Bonito 

ver você de amarelo, isso me alegra, mas volto depois até o seu 

Jesus Buzzo está aí, para tecer alguns comentários da reunião que 

foi feita relativa ao problema dos funcionários do Daemo. Então 

nós tivemos uma reunião qualificada onde esteve presente a 

procuradora do Daemo que participou de todo processo de concessão, 

bem como, vou encerrar, o jurídico da nossa prefeitura e nós 

buscamos saber a real finalidade do decreto e do projeto. Então, 



 

 

 

 

nós temos isso para ventilar hoje. Muito obrigado”  Héliton de 

Souza: “Boa noite a todos. Antes de tudo, queria agradecer a Deus 

por tudo que está acontecendo na minha vida. Fazer um 

agradecimento. E essa semana é uma semana muito importante para a 

nossa cidade, que completa mais um ano de vida. Onde vai ter 

algumas inaugurações de algumas coisas muito importantes para a 

nossa cidade no bairro Viva Olímpia, onde vai ser inaugurada uma 

academia da saúde. Eu acho que a obra mais importante, uma das 

obras mais importantes da nossa cidade, com a população carente, 

eu acho que merece, vai ser o antigo Banespol, que vai ser 

inaugurado agora dia 02, acho que é um complexo que todo mundo 

estava esperando, a população de Olímpia. Para quem gosta de 

esporte, para quem pratica esporte, vai ser um centro esportivo 

muito bom que a população de Olímpia vai realizar. Então, eu quero 

ter uma conversa com o secretário de esporte junto com o prefeito 

para poder fiscalizar bem aquele espaço, criar um espaço para a 

família, onde quem for brigar, fazer vandalismo, ter uma punição 

severa, para ter um castigo igual no Thermas antigamente, quem 

fazia vandalismo no Thermas ficava suspenso. Eu acho que o prefeito 

tem que tomar essas providências também, quem quebrar patrimônio 

público, ficar um bom tempo sem entrar lá. Eu acho que mais 

importante para ter essa fiscalização bem bacana é a utilização do 

cartão cidadão onde que fica toda registrado, a pessoa, o endereço, 

o bairro, tudo certinho. Eu acho que pode ser esse cartão cidadão 

ser apresentado na portaria. Se a pessoa fizer alguma coisa de 

vandalismo, ser punido, não deixar entrar mesmo. Que eu acho que 

naquele espaço merece um ambiente familiar que todas as pessoas 

podem usar. Pessoas do bem podem usar. Que é um centro desportivo 

muito bonito que vai ficar. Não tive a oportunidade de entrar, mas 

passei esses dias lá, está muito bonito. Acho que o prefeito, o 

secretário de esporte, que todo mundo, os envolvidos, nós 

vereadores, principalmente, que votamos nos 50 milhões, que essa 

é uma obra muito importante para ser entregue a população. A gente 

votou, fomos cobrados, mas também cobramos a obra que a população 

merece, essa obra que vai ser muito importante para a nossa cidade, 

para a população de Olímpia”  João Paulo Morelli: “Boa noite a 



 

 

 

 

todos, nobres vereadores, pessoal que está na plateia. Obrigado 

pela presença de vocês. Sábado, eu fui convidado pelo grupo Anjos 

da solidariedade para que pudesse irmos até Barretos levar quase 

uma tonelada de alimento para o Hospital do Câncer de Barretos. Um 

gesto muito nobre desse pessoal. Pessoal que presta serviço 

voluntário. Esse Anjos da solidariedade faz um trabalho muito 

bonito, tanto junto ao Hospital do Câncer, junto às crianças do 

distrito e do município também. Então, parabéns a todos voluntários 

do Anjos da solidariedade. Parabenizar também o pessoal do Distrito 

de Ribeiro dos Santos, que entregou o ginásio depois de um tempo 

parado, todo pintado, com luz de LED, e as crianças já estão 

usufruindo do espaço, um espaço que tem jogos todos os dias, 

merecido. Então, parabenizo a todos do Distrito de Ribeiro dos 

Santos, e também do campo de futebol, que teve melhorias também na 

questão da pintura, troca de vasos sanitários, foi colocar o forro 

de PVC. E dia 10, agora, já vai ter um grande torneio dos veteranos. 

Já há algum tempo estava parado, está voltando de novo, a gente 

está resgatando o futebol aos finais de semana no distrito de 

Ribeiro dos Santos. E um caso que tem me deixado bastante chateado 

e intrigado também no distrito, principalmente Ribeiro dos Santos, 

e já tem relato também em Baguaçu, de vândalos quebrando as portas 

de vestiário, quebrando as luzes de LED, quebrando o parquinho. 

Para que isso? Sendo que é uma coisa que é de vocês mesmo. Eu tenho 

certeza que um dos caras que quebrou isso está me assistindo agora. 

Para que? Isso é coisa de gente otário. Isso não é política. Isso 

é coisa suja. Para de quebrar uma coisa que o teu próprio filho 

está usando. Isso não existe em lugar nenhum. Isso é um 

desrespeito. Você não está me atingindo. Porque, graças a Deus, eu 

levanto 05:00 da manhã, estou sempre à disposição para trabalhar. 

Você está estragando as coisas da própria população mesmo. Não 

faça isso, você não sabe o tanto que dá trabalho depois para você 

conseguir uma porta. A porta que você quebra, depois a outra não 

dá a mesma medida, você tem que quebrar o portal, quebrar a parede, 

é a maior dificuldade do mundo para arrumar, e assim mesmo, o 

parquinho. Para que isso? Isso é coisa de gente tonta, coisa de 

gente idiota. Não faça isso. Está bom? Não faça isso. Você não 



 

 

 

 

está atingindo ninguém com esse tipo de política. Isso é política 

suja. Não faça isso, por favor. Obrigado a todos e uma boa noite” 

Leandro Marcelo dos Santos: “Boa noite aos nobres pares desta casa. 

Boa noite a todos que nos assistem pelas redes sociais, os 

funcionários desta casa. Boa noite a todos. Eu fui procurado por 

uma moradora e me deixou muito preocupado. O mesmo problema de 

sempre, a falta de medicamento. Ela está aqui comigo, se alguém 

quiser ver, dipirona, loratadina, dramin, soro. Soro faltando. Foi 

em um dos postinhos de saúde – eu não posso falar onde é o posto 

de saúde, porque essa administração persegue, até moradores eles 

perseguem –. Então, gente, olha a pouca vergonha que está esse 

conchavo político na Secretaria da Saúde. Porque isso é um conchavo 

mal feito. Voltar a um grupo antigo na Secretaria da Saúde, usando 

a secretaria para fazer gabinete político e a população passando 

dificuldade. Não tem cabimento mais, faltar dipirona nos postos de 

saúde, na farmácia, cadê o orçamento? Que é os 15% do orçamento. 

Cadê o dinheiro? Para fazer show de 300 mil, tem dinheiro. Eu acho 

que tem que ter show, eu não sou contra. Mas eu passei na UPA, 

tinha gente das 09:00 da manhã às 14h30 não tinha sido atendido 

ainda. E ninguém faz nada. Coloca o grupinho político, já tenho 

denúncia, eu vou averiguar, fazendo política com o medicamento, 

que na outra eleição teve vários vereadores que foram beneficiados 

com os medicamentos, que os coitados dos moradores já era para ter 

recebido, eles foram entregar o remédio, os salvadores da pátria. 

Gente, olha essa Dengue, (como é que está) [00:16:01], tem gente 

que não sabe se está com Dengue ou se está com Covid. Estou cansado 

de falar daquela UPA. Não consertaram ainda o ar-condicionado. 

Será que esse conchavo político não vai resolver nada? Eu não sei 

se colocar a sindicalista na saúde é interessante. Eu acho que o 

importante é colocar gente da área da saúde para trabalhar. Não 

tem mais cabimento, gente, faltar dipirona. Hoje eu fiquei 

indignado, faltar soro. Não. Então fica aqui minha indignação e 

amanhã eu vou atrás. Porque eu estou vendo muito carro de grupo 

político, sobe e desce na Secretaria da Saúde. Eu quero pegar. Vou 

filmar, vou tirar foto e vou investigar. Porque a população não 

pode mais ficar passando por esse momento ruim. Volto o tempo da 



 

 

 

 

liderança”  Márcio Henrique Eiti Iquegami: “Boa noite a todos. Em 

nome do meu amigo Tarcísio, cumprimentar os vereadores da nossa 

casa. Em nome do meu amigo Marquinho, cumprimentar as pessoas que 

estão aqui nos prestigiando no plenário. E cumprimentar os nossos 

funcionários e todos aqueles que nos veem nas redes sociais. 

Aproveitando a fala do Hélio sobre a zona azul, eu acredito que a 

zona azul seja para melhorar e dar rotatividade de estacionamento 

nas áreas de comércio. Nós tivemos essa empresa nova, o Marcelo 

aqui por várias vezes relatou os problemas durante a licitação. 

Doutor Hélio estava acompanhando junto, na época, era secretário. 

E agora uma coisa que me espanta, nós temos uma ampliação da área 

azul em área que a grande maioria é residencial, nós temos em volta 

da Santa Casa, área de zona azul, coisa que a gente não sonhava. 

Eu acho que zona azul é para melhorar a rotatividade e a 

acessibilidade, não para dificultar, não para se ganhar dinheiro. 

Às vezes o valor é muito alto e precisa fazer algumas coisas para 

poder pagar. Então, eu acredito que não é esse o intuito da criação 

da zona azul. Parece que a Prefeitura não precisa de dinheiro, 

porque nós ouvimos o Executivo falar que está sobrando dinheiro 

toda vez. Então, não é essa ânsia arrecadatória que a gente tem 

que ter, nem de multa. Imagine você, Marcelo, chegando na Santa 

Casa para visitar um ente seu querido internado, você tem que ficar 

corre para lá, corre para cá, e o pior, começou hoje na região, e 

se você não tem celular, se você não usa aplicativo, onde você 

vai? Você vai ter que sair correndo e ir no meio da praça procurar 

alguém para poder comprar um papelzinho da zona azul? Eu acho que 

precisa melhorar. Primeiro tem que orientar, primeiro tem que 

melhorar. Não adianta botar carro tirando fotografia de quem está 

parado sem pagar para multar, que isso não é o fim. Eu acho que 

esse não é o intuito da zona azul. Fica aqui o meu protesto e eu 

acho que a zona azul traz mais dificuldades ao nosso comércio 

central que já está combalido, está enfraquecido e eu acho que 

precisava discutir melhor. Eu acho que a questão da zona azul é 

para criar rotatividade. Acessibilidade a quem está andando. 

Marcelo, a questão da saúde, eu acho que você está certo. O mesmo 

grupo, o (Marco) [00:20:24], o secretário da saúde, meu amigo, ele 



 

 

 

 

estava antes, antes depois não servia, agora volta. Será que é 

porque é ano eleitoral? Fica essa dúvida. Depois eu volto no tempo 

da liderança”  Assume a presidência o Vereador Márcio Henrique 

Eiti Iquegami.  Renato Barrera Sobrinho: “Boa noite a todos os 

internautas que nos acompanham através das redes sociais, boa noite 

à mesa diretora, boa noite aos nobres pares, boa noite à minha 

família também que me acompanha toda a sessão através das redes 

sociais, a todos os funcionários aqui presentes. Em nome do João, 

funcionário da Santa Casa, um boa noite a todos que estão aqui no 

plenário. Também gostaria de enfatizar aqui o falecimento do 

Capitão Ferreira, é um ícone de Olímpia, que com certeza vai fazer 

muita falta não só para a família dele, mas para todas as famílias 

olimpienses pela representatividade que tinha nas suas ações e, em 

especial, na época do folclore. Fica aqui, então, os meus 

sentimentos a toda a sua família. Que Deus conforte os corações de 

vocês. Fiz várias indicações essa semana ao secretário de Meio 

Ambiente e Zeladoria e ao secretário de obras, devido à constante 

chuva que vem acontecendo, não é segredo que o mato avança mesmo, 

com essa abundância de água, e é muito amplo a atuação da 

prefeitura nas praças, em diversos locais. Então, fiz várias 

indicações solicitando para que se reforce dentro do cronograma e 

tente fazer uma atuação com eficiência como sempre é feito. 

Gostaria de (dizer) [00:22:46], também, hoje está sendo deliberado 

aqui um projeto deste vereador instituindo na primeira semana de 

outubro as festividades do santuário da Nossa Senhora de Aparecida. 

É um local que ficou, além de bonito, atuante no quesito 

evangelização na nossa cidade. Antes todos os municípios tomassem 

esse tipo de iniciativa buscando as pessoas mais próximo de Deus, 

principalmente nessa época de dificuldade que o país se encontra, 

que os municípios se encontram. Então, hoje vai ser só deliberado, 

gostaria de antemão pedir aos nobres vereadores que na sessão que 

vem votem favorável a instituição das festividades do Santuário 

Nossa Senhora da Aparecida para a primeira quinzena de outubro. 

Volto no tempo da liderança.” Reassume a presidência o Vereador 

Renato Barrera Sobrinho. Tarcísio Cândido de Aguiar: “Senhoras, 

senhores, boa noite a todos os olimpienses, venho aqui saudá-los, 



 

 

 

 

aqueles que queriam estar ontem na paulista, mas não puderam ir 

que se sintam por mim representados naquela manifestação. A 

caminhada pela Paulista não foi apenas um ato, mas uma sinfonia 

onde cada passo ressoava nossos valores mais profundos. Deus foi 

o maestro dessa orquestra, guiando cada participante com a batuta 

da fé em um concerto onde a esperança e o amor ao próximo ditaram 

o ritmo. A pátria se pintou em cada rosto, uma tela viva da 

diversidade e unidade brasileira, onde cada cor, cada sorriso era 

um pincelado de orgulho e pertencimento. A família, esse laço 

indissolúvel que nos define, caminhou junto mostrando que nossa 

força vem da união e do amor incondicional que compartilhamos. 

Liberdade, por fim, foi o horizonte para o qual todos caminhamos. 

O direito de andar de mãos dadas com nossos sonhos e ideais, sem 

amarras com as mãos, mas com muita responsabilidade. Nessa marcha, 

eu, Sargento Tarcísio, fui testemunha viva do compromisso entre 

Deus, pátria, família e liberdade, mostrando ao Brasil a força 

imensurável de caminharmos juntos por um futuro onde todos esses 

pilares sejam alicerce da nação. E na Paulista, ainda na data de 

ontem, houve uma frase onde a Michelle Bolsonaro disse que me 

impactou muito. O que seria de Davi se não fosse Golias? Se ele 

não tivesse enfrentado? Essa frase me representa, pois estamos nos 

preparando para derrotar os Golias e os dragões da falsidade, para 

construirmos uma cidade melhor e mais justa para todos. Ainda, 

meus amigos, vou falar aos senhores que venho diante de todos vocês 

para tratar de um assunto de extrema relevância para a saúde 

pública de nossa cidade. Veja lá, Márcio, você que é médico, a 

transparência na divulgação dos casos de Covid e de Dengue. Olímpia 

é uma cidade onde todos os nossos vizinhos da nossa região têm 

compartilhado essas informações de forma aberta, permitindo que 

sua população esteja ciente da situação atual e assim possam tomar 

as suas devidas precauções. A ausência dessa prática em nossa 

comunidade não apenas coloca em risco, mas também suscita 

preocupações sobre nossa capacidade de prevenir, combater essas 

ameaças à saúde pública de maneira eficaz. Peço, como já fiz o 

requerimento ao nosso prefeito municipal e ao secretário de saúde, 

que manifestem e nos deem a real situação explícita em documento 



 

 

 

 

de como estão os casos de Covid e Dengue no município de Olímpia. 

Muito obrigado. Obrigado, presidente. Deus nos abençoe, nos 

ilumine e nos ampare a todos sempre.”  Não havendo mais oradores 

nos três minutos regimentais, passa-se ao tempo das Lideranças.  

Usam da palavra os Vereadores: Hélio Lisse Júnior: “Boa noite a 

todos, eu volto aqui nessa tribuna para dizer que essa semana é 

uma semana memorável na nossa cidade, onde o Poder Executivo 

concluiu várias obras e vai entregar à nossa população, nos mais 

variados setores. Nós temos – eu que sou um defensor da GCM, que 

lutei pela sua criação, fazendo diligência, buscando estatutos – 

nós vamos ter a entrega oficial da base de operação da GCM. Um 

fato muito importante, eu, ainda como secretário, consegui dar 

andamento e hoje já é uma realidade a compra de duas viaturas, ou 

melhor, duas saveiros que serão entregues também nesse dia. João 

Paulo, eu vou pegar um gancho e voltar na GCM, areninha do 

Harmonia, três vezes furtada a fiação. Então, agora, o que falta 

para essa nossa GCM? Comprar inteligência e colocar nas câmeras 

com leitura facial tanto na areninha que já foi furtada três vezes 

toda a fiação, como também em Ribeiro dos Santos. Nós vamos lutar 

por isso. Vamos ter a inauguração mais acessibilidade e mobilidade 

da Avenida Aurora Forte Neves colocando a Vila São José mais 

trafegável. Academia de saúde, o (Lorão) [00:29:49] falou, mais 

uma academia de saúde. Planos de ações do Desenvolve Olímpia, que 

isso é muito importante, como Olímpia vai continuar se 

desenvolvendo? Revitalização da Praça do Fórum, está pronta, será 

entregue à população. Prolongamento da (conscionalista) [00:30:09] 

32, naquela parte de cima da (APAE) [00:30:13]. Complexo esportivo 

e de lazer do Banespol, que era uma coisa que a população esperava 

e está sendo entregue. Revitalização da Cohab um e dois, e outras 

coisas que eu não anotei. Mas, gostaria de dizer que esse poder 

executivo, esse gestor, não faz conchavo. Eu nunca ouvi falar de 

conchavo. No entanto, na gestão passada, a gente ouvia dizer muito 

de conchavo. Principalmente na votação do IPTU, que teve gente que 

recebeu, parece-me, (inint) [00:30:56] até o entregador é vivo. 

Recebeu alguma benesse. Não vou dizer dinheiro, benesse. O 

entregador é vivo. E essa pessoa que eu estou falando, ele deve 



 

 

 

 

saber quem que é ele. Ele deve, ele recebeu, não tem como negar. 

E outra coisa que eu gostaria de dizer, senhores, é que, para 

encerrar, que esse governo não tem conchavo, eu nunca obtive um 

centavo desse governo. E se eu fui secretário, foi por competência. 

Agora, tem gente que não vai ser convidado. Vou encerrar. Não vai 

ser convidado nunca, porque é incompetente”  Héliton de Souza: 

“Voltando a essa tribuna aqui para falar de uma causa animal muito 

importante, onde eu coloquei em votação uma moção de apoio ao nosso 

Carlão Pignatari, o nosso deputado estadual, onde ele criou um 

projeto muito importante, pois se trata de uma criação do cadastro 

estadual do bolsa ração, então, acho que é um projeto muito 

importante para o estado de São Paulo, onde eu queria dar os 

parabéns ao Carlão Pignatari e também fazer essa moção de apoio, 

que é uma causa muito nobre para toda a cidade, os seus tutores, 

que cuidam de animais, que além de tudo são muitas pessoas carente, 

que realmente gosta de animais e não tem condições de tratar, de 

ajudar. Tem muitas pessoas que ajudam as ONGs, onde se trata de 

uma causa muito importante que tira os animais da rua. Peço o apoio 

de todos os amigos e colegas nessa moção de apoio ao deputado 

Carlão Pignatari e eu espero que esse projeto seja aprovado na 

(ALESP) [00:33:53], que eu acho que o estado de São Paulo 

inteirinho vai ganhar com essa ajuda do deputado Carlão Pignatari 

nesse projeto tão bacana que é um cartão da bolsa de ração. Boa 

noite a todos, fiquem todos com Deus.”  Leandro Marcelo dos Santos: 

“Boa noite, volto a essa tribuna. É, Márcio, você falou da área 

azul, a diferença foi grande de valor. Eu estou com medo agora da 

área azul chegar no Álvaro Britto. Passar perto do estádio, no Dat 

Badan, para ver se recompensa o valor que foi exorbitante. Falar 

até papagaio fala. O vereador vem aqui e fala de incompetência. O 

prefeito foi várias vezes no rádio, só elogiou o vereador. Então, 

ele deve ser muito competente. Me admira muito. Para mim não serve 

nada, porque graças a Deus, minha postura nunca mudei. Mas eu não 

estou aqui para brigar com o vereador, e, sim, para mostrar para 

a população que eu estou aqui. De forma, do que foi, eu estou aqui. 

E falar de competência, saudade do (Nequinha) [00:35:41]. Meu Deus 

do céu. Mas, está bom, vamos lá. Vereador Barreira, presidente, 



 

 

 

 

coloca para mim, o que o senhor falou da praça, desculpa levar 

assim, na rua do Carvalho, na Cohab dois, a praça que eu fui essa 

semana fazer um vídeo lá. Tá uma vergonha, Barreira. Vê se consegue 

intermediar para a gente. Talvez são causadores de Dengue e o 

senhor prefeito municipal junto ao seu secretário de obra nunca 

passou lá. E foi uma pracinha que eu consegui em 2015, e está lá, 

desleixada. Traves caindo, Edna, perigoso cai na cabeça de uma 

criança. Mato que você não tem noção. Então, assim, ao invés de 

vir falar e falar, mostra resultado. Acho que o seu prefeito não 

estava mentindo no rádio, eu acho. Não sei. Talvez não estava. E 

avisar, a Amélia Dionísio, que vocês vão ter que esperar o prefeito 

entrar na justiça contra o loteador, não pode fazer manutenção no 

bairro, oito anos vocês não vão ter manutenção, segundo o vereador 

da base, disse que o prefeito vai entrar na justiça contra o 

loteador, é lindo. E vocês vão ficando com buraco, vão ficando com 

descaso até entrar na justiça. Se tem alguma coisa de errada, tem 

que ser averiguado, eu não sou contra. Mas a manutenção tem que 

ser feita. Tem que ter competência. Boa noite a todos” Márcio 

Henrique Eiti Iquegami: “Volto a tribuna para continuar. Marcelo, 

em relação à ampliação para o lado do Álvaro Britto, do Jardim 

Gloria, vai ser difícil. Porque a única (sinalização) [00:37:58] 

que essa empresa está fazendo é pintar o meio fio de azul. E a 

quantidade de galho que tem no Álvaro Britto, de poda de árvore, 

e no Jardim Glória, vai ser difícil eles conseguirem pintar as 

calçadas. Nós tivemos um contrato recente de 2 milhões e tantos na 

zeladoria, poderia ver. A Edna já veio aqui falar sobre o cata-

galho, disse que tem um cronograma, eu acho que esse cronograma 

devia ser revisado pelo secretário. Em relação aos casos de Dengue, 

o que o Tarcísio falou de Covid, nós temos uma disparada. Hoje o 

assunto da manhã, da tarde nos jornais nacionais era a falta de 

repelente e o aumento de mais de 50% no valor dos repelentes que 

a população busca. Nós precisamos cuidar, nós precisamos de dados, 

os dados são importantes para a gente saber aonde atuar e aonde a 

gente tem que pedir para as pessoas ajudarem. É complicado demais 

a gente perder alguém por Dengue. Nós estamos tendo mortes por 

Covid, continuamos. É muito triste ainda a gente discutir sempre 



 

 

 

 

a mesma coisa. Agora, a relação é a mesma coisa, voltou o mesmo 

grupo político que estava na base do prefeito, assim como eu fui 

um apoiador do Fernando Cunha na sua reeleição. Voltou, aquele que 

estava, que saiu, agora voltou de novo na época da política. É 

coincidência, Marcelo. Não tem nada a ver, não. E a competência é 

verdadeira, porque o prefeito sempre faz isso. Ele elogia todos os 

seus secretários quando sai do cargo. O Hélio foi um deles, ele 

foi bastante elogiado pelo Fernando. Então, eu fui muito. Fui 

secretário várias vezes. Não tenho competência, como você disse, 

não consigo ser secretário. Mas tenho hombridade. Tenho vergonha 

na cara. Obrigado”  Assume a presidência o Vereador Márcio Henrique 

Eiti Iquegami.  Renato Barrera Sobrinho: “Volto no tempo da 

liderança para falar sobre alguns assuntos, mas, primeiro, sobre 

a manifestação do vereador Leandro Marcelo dos Santos, quando citou 

o meu nome, pedindo para que ajudasse na manutenção das (passas) 

[00:40:59]. Eu vou repetir o que eu falei na minha fala, que eu 

reforcei o pedido ao seu secretário da (zeladoria) [00:41:06] do 

Meio Ambiente, Fernando (Bachega) [00:41:09], para que agilizasse 

o mais breve possível cronograma de Olímpia e assim contemplasse 

todos os bairros, todas as praças que Olímpia e distritos de 

Baguaçu e Ribeiro dos Santos possuem, sem distinção de qualquer 

praça ou de qualquer local, principalmente institucionais. Queria 

também deixar registrado aqui os meus sentimentos, a família do 

Seu Geraldo Bernardinelli, que nos deixou também, precocemente. E 

a gente se coloca no lugar da família e sabe a dor que a família, 

os filhos e os netos passam. Então fica aqui também registrado o 

meu sentimento a toda a sua família. E agora eu queria fazer uma 

manifestação aqui as grandes empresas jornalísticas do Brasil como 

é interessante, tivemos uma ação na Avenida Paulista do ex-

presidente Bolsonaro com milhares de pessoas e, que engraçado, não 

houve nenhuma manifestação das grandes mídias nacionais falando do 

evento. Qual medo vocês têm? Por que esse medo de mostrar uma 

manifestação pacífica das famílias brasileiras? Não teria nenhum 

problema de as grandes emissoras mostrarem esse momento bonito do 

nosso verde e amarelo. É feio. Ou vocês acham que a população 

brasileira não está vendo isso, que as grandes mídias, as grandes 



 

 

 

 

empresas jornalísticas estão sendo tendenciosas com a família? 

Qual o medo de vocês mostrarem uma ação pacífica do povo 

brasileiro? Fica aqui a minha indignação com relação a essas 

grandes empresas jornalísticas que não mostram a verdade do povo 

brasileiro. Boa noite a todos.”  Reassume a presidência o Vereador 

Renato Barrera Sobrinho.  Tarcísio Cândido de Aguiar: “Senhores, 

parabenizo meu amigo Jesus Buzzo, presidente do sindicato dos 

servidores de Olímpia. Olha, Márcio, mais uma vez a justiça de 

Olímpia tendo que atuar perante o executivo aqui do nosso 

município. Medida liminar foi deferida favorável ao sindicato ante 

o direito (inint) [00:44:32] e certo com embasamento legal sem 

qualquer razoabilidade daquele decreto em discussão que reduziu a 

remuneração dos servidores a contrário senso, é dizer, prova cabal 

de ilegalidade ou abusividade. Com essa decisão os feitos do 

abusivo, ilegal e nefasto decreto estão suspensos, com isso os 

servidores do Daemo, do extinto da Daemo, não mais serão colocados 

à disposição com os vencimentos proporcionais ao tempo de serviço 

a bel prazer do Executivo Municipal. Nós tínhamos a convicção que 

a Justiça acataria nosso pedido, que culminaria com a suspensão do 

malfadado decreto. Devido à sua inconstitucionalidade latente, 

ressaltamos que os gestores de turno podem muito, mas não podem 

tudo. Importante essa frase que os gestores podem muito, mas não 

podem tudo, para que o nosso gestor municipal do Executivo entenda 

isso. E agora nesse novo decreto que está saindo, o Projeto de Lei 

348 de 2024, mais uma mudança que vai prejudicar os funcionários 

públicos do município. O texto antigo, os servidores públicos 

motoristas que por período não inferior a 15 dias no mês conduzirem 

caminhão igual ou superior a 8 toneladas, ônibus midi ou superior, 

farão jus, enquanto exercerem essa função, a uma gratificação de 

30% de aumento sobre o vencimento base do cargo, não sendo 

incorporada para fim de aposentadoria e tempo de serviço. Ótimo. 

Mas qualquer um que exercesse a função de motorista, recebia esses 

30%. E agora o texto original, ele tira isso daí. Ele diz que esses 

30% só serão dados a quem tem a função de motorista, que é 

funcionário público na função de motorista, então, quer dizer, 

aquele que está 30, 25 anos, 28 anos dirigindo, tendo essa 



 

 

 

 

gratificação, vai perder, mas não vai, ele vai entrar na justiça 

e vai ganhar, por quê? Isso já é como se tivesse incorporado no 

salário dele, ele já está há 30 anos, 25 anos, 19 anos fazendo 

isso. E ele recebendo essa função, agora vão tirar dos nossos 

funcionários? Essa casa vai autorizar isso? Então, já peço aos 

nobres pares, principalmente a Comissão de Justiça e Redação – que 

eu vou já fazer um pedido à comissão – para que examine isso e 

peça ao Executivo Municipal para que mantenha o texto original da 

lei, por favor. Muito obrigado. Deus nos abençoe e nos ilumine a 

todos, sempre.”  Não havendo mais oradores ao tempo da Liderança, 

passa-se ao tempo do Líder do Prefeito.  Com a palavra, o Senhor 

Presidente informa que o Líder do Prefeito, Vereador João Luiz 

Stellari, participa da sessão de maneira tele presencial, o que 

prejudica o uso do tempo regimental destinado ao líder do prefeito.  

A seguir, não havendo mais oradores inscritos aos três minutos 

regimentais às Lideranças, nos termos regimentais, é feita a 

chamada e, verificado haver número regimental, tem início a ORDEM 

DO DIA.  Continuando os trabalhos, com os Pareceres verbais e 

favoráveis dos membros das Comissões de Finanças e Orçamento; 

Obras, Serviços Públicos, Turismo e Outras Atividades; Educação, 

Saúde e Assistência Social; e Bem-estar e Proteção da Vida Animal, 

entra em discussão de segundo turno, o Projeto de Lei Complementar 

nº 347/2024, Avulso nº 05/2024, de autoria da Mesa Diretora, que 

altera dispositivos da Lei Complementar nº 02, de 05 de janeiro de 

2021, que dispõe sobre a estrutura organizacional da Câmara 

Municipal da Estância Turística de Olímpia.  Com a palavra, o 

Senhor Presidente informa, que nos termos do inciso VII do artigo 

199 do Regimento Interno, o Projeto necessita, para sua aprovação, 

do voto favorável da maioria absoluta dos Membros da Câmara, ou 

seja, seis (06) votos dos Edis presentes.  Ainda com a palavra, o 

Senhor Presidente informa que o referido Projeto foi aprovado em 

primeira discussão e votação de primeiro turno na Sessão Ordinária 

do dia quatorze de fevereiro de dois mil e vinte e quatro.  Não 

havendo oradores, o Projeto de Lei Complementar nº 347/2024 é 

colocado em segunda votação, sendo na forma regimental, aprovado 

por unanimidade dos Edis presentes no plenário.  A seguir, nos 



 

 

 

 

termos do Artigo 206 do Regimento Interno desta Edilidade, o Senhor 

Presidente declara o Projeto de Lei Complementar nº 347/2024 

aprovado em Redação Final.  Dando continuidade aos trabalhos, com 

os Pareceres verbais e favoráveis dos membros das Comissões de 

Finanças e Orçamento; Obras, Serviços Públicos, Turismo e Outras 

Atividades; Educação, Saúde e Assistência Social; e Bem-estar e 

Proteção da Vida Animal, entra em segunda discussão, o Projeto de 

Lei nº 6061/2024, avulso nº 02/2024, de autoria do Executivo, que 

autoriza a Prefeitura Municipal da Estância Turística de Olímpia 

a firmar convênio objetivando proceder desconto em folha de 

pagamento em favor do Centro do Professorado Paulista e dá outras 

providências.  Não havendo oradores, o Projeto de Lei nº 6061/2024 

é colocado em segunda votação, sendo na forma regimental, aprovado 

por unanimidade.  A seguir, nos termos do Artigo 206, do Regimento 

Interno desta Edilidade, o Senhor Presidente declara o Projeto 

aprovado em Redação Final.  Dando continuidade aos trabalhos, com 

os Pareceres verbais e favoráveis dos membros das Comissões de 

Finanças e Orçamento; Obras, Serviços Públicos, Turismo e Outras 

Atividades; Educação, Saúde e Assistência Social; e Bem-estar e 

Proteção da Vida Animal, entra em segunda discussão, o Projeto de 

Lei nº 6063/2024, avulso nº 04/2024, de autoria do Executivo, que 

dispõe sobre a abertura de créditos especiais e suplementares.  

Não havendo oradores, o Projeto de Lei nº 6063/2024 é colocado em 

segunda votação, sendo na forma regimental, aprovado por 

unanimidade.  A seguir, nos termos do Artigo 206, do Regimento 

Interno desta Edilidade, o Senhor Presidente declara o Projeto 

aprovado em Redação Final.  Dando continuidade aos trabalhos, com 

os Pareceres verbais e favoráveis dos membros das Comissões de 

Finanças e Orçamento; Obras, Serviços Públicos, Turismo e Outras 

Atividades; Educação, Saúde e Assistência Social; e Bem-estar e 

Proteção da Vida Animal, entra em segunda discussão, o Projeto de 

Resolução nº 303/2024, avulso nº 01/2024, de autoria da Mesa 

Diretora, que altera dispositivo da Resolução nº 205/2022.  Com a 

palavra o Senhor Presidente informa o plenário que o Projeto 

necessita do voto favorável da maioria absoluta dos Membros da 

Câmara, nos termos do artigo 199, inciso IV, do Regimento Interno.  



 

 

 

 

Não havendo oradores, o Projeto de Resolução nº 303/2024 é colocado 

em segunda votação, sendo na forma regimental, aprovado por 

unanimidade.  A seguir, nos termos do Artigo 206, do Regimento 

Interno desta Edilidade, o Senhor Presidente declara o Projeto 

aprovado em Redação Final.  Dando continuidade aos trabalhos, com 

os Pareceres verbais e favoráveis dos membros das Comissões de 

Finanças e Orçamento; Obras, Serviços Públicos, Turismo e Outras 

Atividades; Educação, Saúde e Assistência Social; e Bem-estar e 

Proteção da Vida Animal, entra em segunda discussão, o Projeto de 

Resolução nº 304/2024, avulso nº 06/2024, de autoria da Mesa 

Diretora, que altera dispositivos da Resolução nº 217, de 13 de 

dezembro de 2023, que dispõe sobre a regulamentação da Lei nº 

14.133, de 1º de abril de 2021 no âmbito do Poder Legislativo da 

Estância Turística de Olímpia.  Não havendo oradores, o Projeto de 

Resolução nº 304/2024 é colocado em segunda votação, sendo na forma 

regimental, aprovado por unanimidade.  A seguir, nos termos do 

Artigo 206, do Regimento Interno desta Edilidade, o Senhor 

Presidente declara o Projeto aprovado em Redação Final.  Dando 

continuidade aos trabalhos, é lido pelo Senhor Primeiro 

Secretário, o Parecer nº 06/2024, de autoria da Comissão de 

Justiça, Legislação e Redação, favorável à livre tramitação do 

Projeto de Lei nº 6064/20242, avulso nº 07/2024, de autoria do 

Executivo, que autoriza a desafetação da área destinada a “Sistema 

de Lazer”, do loteamento denominado Jardim Tropical, nesta cidade 

de Olímpia/SP, bem como autoriza a construção da nova sede do 

“Abrigo São José” e dá outras providências.  Com o Parecer 

favorável, o referido projeto é colocado em primeira discussão.  

Não havendo oradores, o Projeto entra em primeira votação, sendo 

regimentalmente aprovado pela unanimidade dos Edis presentes em 

plenário.  Dando continuidade aos trabalhos, é lido pelo Senhor 

Primeiro Secretário, o Parecer nº 07/2024, de autoria da Comissão 

de Justiça, Legislação e Redação, favorável à livre tramitação do 

Projeto de Lei nº 6065/2024, avulso nº 08/2024, de autoria do 

Executivo, que alteram dispositivos da Lei nº 4.583, de 25 de 

fevereiro de 2021, que disciplina a exploração de serviço de 

transporte individual privado remunerado de passageiros, por meio 



 

 

 

 

de plataformas digitais gerenciadas por Provedoras de Redes de 

Compartilhamento – PROVER e dá outras providências.  Com o Parecer 

favorável, o referido projeto é colocado em primeira discussão.  

Não havendo oradores, o Projeto entra em primeira votação, sendo 

regimentalmente aprovado pela unanimidade dos Edis presentes em 

plenário.  Dando continuidade aos trabalhos, é lido pelo Senhor 

Primeiro Secretário, o Parecer nº 08/2024, de autoria da Comissão 

de Justiça, Legislação e Redação, favorável à livre tramitação do 

Projeto de Lei nº 6066/2024, avulso nº 09/2024, de autoria do 

Executivo, que dispõe sobre permuta, com torna, de área de 

propriedade do Município da Estância Turística de Olímpia por área 

pertencente ao Abrigo São José de Olímpia e dá outras providências.  

Com a palavra o Senhor Presidente informa o Plenário que o projeto 

necessita do voto favorável de dois terços dos Membros da Câmara, 

de acordo com o artigo 200, inciso X, do Regimento Interno, para 

sua aprovação, ou seja, sete votos.  Ainda com a palavra, informa 

também que o presidente tem direito a voto.  Com o Parecer 

favorável, o referido projeto é colocado em primeira discussão.  

Usam da palavra os Vereadores:  Márcio Henrique Eiti Iquegami: “É 

muito louvável a ideia e o projeto de transformar uma área maior 

para os nossos idosos da cidade. Assim como o Tarcísio disse que, 

de vez em quando, as coisas da prefeitura param na justiça com uma 

frequência alta, espero que essa permuta tenha sido bem estudada 

pelo jurídico da prefeitura para que a gente não tenha surpresas 

e a Comissão de Justiça também, para gente não ter que reformar e 

fazer as coisas depois, só meu alerta. Eu sou totalmente favorável, 

acho interessantíssima a criação do novo abrigo eu só deixo aqui 

esse aviso para ver se nós não vamos ter surpresas daqui há algumas 

semanas, alguns meses.”  Tarcísio Cândido de Aguiar: “Seu 

presidente, como disse o Márcio, também sou totalmente favorável 

a essa transferência, essa construção, esse tratamento aos idosos 

do nosso município, mas eu pediria ao Executivo Municipal que 

mandasse aqui para a Câmara, por favor, em respeito aos vereadores, 

um cronograma dessa obra, para que a gente conseguisse entender o 

começo, o meio, o fim, quando que isso vai acontecer, para que a 

gente possa estar votando com uma maior tranquilidade. Porque, 



 

 

 

 

como sempre, nós estamos aqui vendados, dirigindo com a venda. 

Então, eu não sei quais são os meus companheiros que são da 

Comissão de Obras, da nossa Câmara Municipal, mas eu vou estar 

requerendo aos senhores que façam essa solicitação, pelo menos que 

a gente tenha o cronograma do início da obra, do final da obra, o 

que vai ser feito, porque nós estamos votando aqui essa permuta. 

Mas, você sabe, Márcio, qual vai ser o início dessa obra, o final? 

Marcelo? Edna? (José) [00:58:51]? João Paulo? eu acho que aqui, 

(Lourão) [00:58:55]? ninguém sabe como é que vai ser isso, a gente 

está a bel prazer fazendo uma modificação e a gente nem sabe quando 

inicia, quando termina, o que vai ser gasto. Então, seria 

interessante, se o senhor souber presidente, ou se o Hélio Lisse 

que faz o papel de líder do prefeito, que possa, então, elucidar 

a essa casa de leis, porque, pelo que eu vi aqui, os nossos pares 

não sabem desses detalhes, por gentileza.”  Hélio Lisse Júnior: 

“Vereador Tarcísio, esses dois projetos, tanto o projeto anterior, 

como esse, visa regularização da permuta com retorno, porque nós 

vamos passar ao abrigo São José, uma área de 14 mil metros 

quadrados, para que no futuro o abrigo não tenha o que está 

acontecendo com a nossa Santa Casa, falta de espaço para edificar. 

A Santa Casa em contrapartida vai ganhar 6 mil metros quadrados 

dentro do melhor loteamento da cidade, considerado, Jardim Glória, 

Jardim Álvaro Britto com um preço de metro quadrado muito superior 

do que o outro. Mas isso também foi pensado e a prefeitura, nessa 

permuta e torna, que é torna do quê? da edificação do abrigo com 

acessibilidade dentro dos padrões internacionais, e a edificação 

na Santa Casa e do abrigo vai ter a mesma metragem do que vai ser 

aproveitado para esse projeto. Ocorre que, enquanto não tiver a 

regulamentação da permuta e dos terrenos, não se pode sequer abrir 

a licitação da obra. Então, após essa regularização, ela vai vir 

para a câmara aprovar, vai abrir a licitação e também a aprovação 

dessa edificação do abrigo. Então, isso é uma fase desse processo 

que é árduo, envolve o jurídico e tão pronta essa situação, podemos 

falar em licitar e quando vai se iniciar. Por enquanto, não temos 

nem condição de falar isso.”  Tarcísio Cândido de Aguiar: “Hélio, 

peço desculpa ao nobre vereador. Eu acho que essa resposta de 



 

 

 

 

senhor é um tanto quanto (no sense) [01:02:04], entendeu? Eu 

(inint) [01:02:06] e a prefeitura tem um planejamento de quanto 

tempo ela gasta para fazer a obra, qual que é a intenção de início 

e qual que é a intenção de término. Eu não falei de licitação, não 

estou falando de nada aqui, se (por ventura) [01:02:20] existe um 

planejamento para que essa casa de leis possa tirar as vendas e 

dirigir o carro com o olho à vista de tudo que está acontecendo e, 

pelo que o senhor me mostrou, não existe planejamento nenhum.”  

Hélio Lisse Júnior: “Ainda em fase de planejamento.”  Tarcísio 

Cândido de Aguiar: “Então, como é que a gente já vai autorizar uma 

permuta que a gente não sabe quando inicia, quando termina o que 

acontece no meio do caminho eu acho isso aqui um tanto quanto é 

perigoso para o município não sou contra a permuta, olha só, mas 

eu acho perigoso ao município, porque a gente não sabe se vai 

terminar isso, quando vai iniciar. Se nós temos condições de fazer 

com que essa permuta chegue ao final, cadê o estudo, como disse o 

Márcio, do que é a transação, porque existe uma transação do abrigo 

São José com as instituições, que é a Igreja Católica aqui da nossa 

região, com a Santa Casa, nós estamos falando de duas entidades 

privadas. Nós não estamos falando de entidades municipais, então, 

é muito perigoso o que essa casa aqui vai sancionar hoje, vai 

deliberar com o nosso voto, porque não são entidades municipais, 

nós estamos falando de entidades privadas, as quais o município 

acaba não tendo gerenciamento nenhum. Então, tomemos muito 

cuidado, deixo aqui salvo o meu registro.”  Márcio Henrique Eiti 

Iquegami: “Exatamente, Tarcísio, eu acho que existe, nós tivemos 

em relação a outro projeto, que também está relacionado com a Santa 

Casa, que já que é para construir, nós tivemos o projeto inicial 

com 10 mil metros quadrados de construção, voltou para trás, foi 

para frente. Então, eu acredito que sim, nós tivemos um evento 

midiático na sede da prefeitura, com a assinatura do Ricardo Maluf, 

como o presidente do abrigo, junto com o prefeito, fizeram 

reportagem, colocaram na imprensa, acredito que deveria ter o 

cronograma, e assim, eu fico preocupado é com isso, eu não sou 

contra a permuta, não sou nada, porque nós já desdamos um terreno 

para os bombeiros há pouco tempo. Então, eu acho que a gente tem 



 

 

 

 

que ter mais garantias, principalmente para o abrigo de São José. 

Aquela área foi uma área doada, foi uma área cedida na época pela 

Santa Casa, existem critérios de doação, eu não sei o que que 

existe na escritura, mas eu confio na idoneidade do abrigo São 

José. Na prefeitura, às vezes, as coisas vão em voltam, com grande 

frequência no jurídico. E volta para cá, a gente tem que fazer 

tudo de novo e consertar aquilo que foi feito errado por falta de 

zelo na hora de executar o planejamento, que pelo jeito não tem. 

A resposta do Hélio tem nada a ver com a tua pergunta. Eu concordo 

plenamente.”  Tarcísio Cândido de Aguiar: “Presidente, o meu medo 

não é a permuta, não é que a prefeitura faça, mas o meu medo é que 

daqui a pouco esses idosos não tenham para onde ir. A permuta 

feita, o outro lado não construído. O que vai acontecer com esses 

senhores do nosso município, que não tem culpa dessa casa de leis 

aqui estar passando tudo e todo o pano ao prefeito municipal que 

não sabe para onde ele quer chegar, ele não sabe que o mandato 

dele acaba de 31 de dezembro. Márcio, o mandato acaba de 31 de 

dezembro.”  Márcio Henrique Eiti Iquegami: “A partir de primeiro 

de julho as coisas não podem acontecer mais nesse mandato.”  Hélio 

Lisse Júnior: “Nobres vereadores, nós não podemos esquecer que o 

município, vocês votaram contra, salvo engano, aprovou a LOA, lei 

orçamentária anual. Está aprovado, presidente? E na LOA, você vai 

ver que dentro da arrecadação do município tem 36 milhões para 

essa obra. Então, deixa eu falar, na hora que você falou, eu não 

abri a boca. Eu respeito a sua fala, eu acho que você poderia ter 

o mesmo procedimento, a hora que eu estou falando, não me 

atropelar. Então, para continuar lhe dando uma dica, que você falou 

que o que eu falei não tem nada a ver, vai na Loa, se lá você achar 

que tem os 36 milhões, você confirma. Obrigado.”  Márcio Henrique 

Eiti Iquegami: “Se está na LOA para gastar nessa permuta e nessa 

construção, é aquilo que nós votamos contra realmente. Por quê? 

Porque não tem detalhamento. Lá tem 36 milhões, mas acho que não 

está escrito que é para a edificação do novo abrigo São José e nem 

para permuta. Eu não vi isso. Eu não sei se tem uma versão número 

dois. Mas, eu não vi isso escrito. Tem 36 milhões, o dinheiro do 

Daemo. Agora, eu não vi que está lá que é para edificar o abrigo. 



 

 

 

 

E não foi isso que nós perguntamos. Nós perguntamos sobre o 

cronograma da construção. E sobre o valor. É 36 milhões a 

construção do novo abrigo, doutor Hélio? Estamos falando do abrigo 

São José, não da construção da ampliação do hospital ou novo 

hospital.”  Não havendo mais oradores, o Projeto entra em primeira 

votação, sendo regimentalmente aprovado pela unanimidade dos Edis 

presentes em plenário.  A seguir, nos termos regimentais o Senhor 

Presidente informa que a próxima Sessão Ordinária será realizada 

no dia quatro de março de dois mil e vinte e quatro.  Nada mais 

havendo a tratar, o Senhor Presidente, “Sob a Proteção de Deus”, 

e atendendo ao Requerimento nº 57/2024, de sua autoria, declara 

encerrados os trabalhos da presente Sessão Ordinária em Homenagem 

Póstuma a memória do Senhor Geraldo Bernartinelli.  Do que, para 

constar, foi lavrada a presente Ata, que lida e achada conforme, 

vai assinada pelos membros da Mesa.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 


